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Dedicatória

Dedico este trabalho a Yonatan “Yoni” Netanyahu, o jovem comandante israelense da unidade de comando que resgatou os judeus reféns no aeroporto de Entebbe, na Uganda no dia 4 de julho de 1976. Mesmo antes desse evento, você participou de diferentes conflitos para proteger e preservar a Israel. Você escolheu lutar e morrer por seu povo, abandonando o conforto familiar e pessoal que você conheceu desde o nascimento. Este grande judeu foi como Davi, Sansão e Jeosafá. Arriscou tudo, deu tudo por seu país – a nação escolhida de Deus. Que Deus te abençoe “Yoni”, nosso herói!

Também dedico esse livro a minha irmã Lilian Chichi Duru (Née Agbo). Você viveu uma vida de sacrifícios. Seus atos ainda nos falam. Você foi uma amiga para todos; sempre disposta a ajudar os necessitados e os oprimidos. Você agarrou a cada oportunidade para demonstrar a bondade de seu coração e amor, assim como nossos pais. Sim, corre em nosso sangue. Obrigado por ser uma luz que brilha. Gerações lerão sobre você nas maiores línguas do mundo. Verdadeiramente, homens e mulheres de sacrifícios não morrem. Mesmo quando eles expiram, suas ações falam por gerações. Deus a abençoe, Chichi! 

Gabriel Agbo

Curta nossa página: Lillian Chichi Foundation/facebook.com
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Sacrifícios são poderosos. Muito poderosos! Do homem mais rico, ao mais forte, os mais abençoados homens e mulheres, os sábios, grandes reis, e os mais poderosos profetas foram homens e mulheres de sacrifícios. Eles deram tudo, arriscaram tudo por seu povo, pela humanidade e por Deus para alcançarem seus objetivos e feitos que até mesmo a eternidade lhes será grata. Quer saber esse segredo? O bem. Se você deseja ser grande, você primeira deverá ser um homem ou mulher de sacrifício. Você encontrará nesses capítulos de muita revelação Poder do sacrifício; Sacrifício somente seu; Passarei pelo Egito; Pagarei o preço; Siga-me! Viemos por você! Te preservarei; Cozinhando a última refeição; Poder para salvar; Adoração, oração e jejum.

Não somente discutiremos grande sacrifícios feito por grandes homens e mulher da Bíblia e como suas ações foram grandes, mas também pessoas como Yonatan “Yoni” Netanyuahu de Israel, o jovem israelense que liderou a unidade de comando para resgatar os judeus reféns que foram mantidos no aeroporto de Entebbe depois que seu voo foi sequestrado e desviado para Uganda em 1976. Também olharemos para nossos heróis militares, especialmente àqueles de Operações Especiais – como o Sele, e Força Delta. Esses homens deram o seu melhor, constantemente arriscaram tudo, incluindo suas vidas para defender seu povo e a humanidade. Sacrificaram suas vidas para proteger outros. Nós os saudamos!

Eles nos ensinam como sacrifícios devem ser. Jesus nos disse que nenhum outro sacrifício poderia ser maior do que doarmos nossas vidas em favor de um amigo. Nós louvamos sua coragem e seu patriotismo. Quando você for além do esperado, você alcançará o divino, o não visto, forças sobrenaturais que irão lhe responder, com pressa virão de encontro a você. 

Gabriel Agbo

www.authorsden.com/pastorgabrielnagbo
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O poder do sacrifício

“Salomão ofereceu ao Senhor mil holocaustos sobre o altar de bronze, na Tenda do Encontro. Naquela noite Deus apareceu a Salomão e lhe disse: "Peça-me o que quiser, e eu lhe darei" (2 Crônicas 1:6,7)

Sacrifícios são muito poderosos! Você leu isso? Ou como poderia o Todo Poderoso descer para perguntar a um homem o que ele gostaria? Imagine Deus dando um cheque em branco a um homem? E se Salomão tivesse pedido a Deus a terra inteira ou mesmo que dividisse o céu em dois e lhe dar a metade ou algo do tipo? O que teria acontecido? Ele conhecia o coração do jovem rei e de seu amor incondicional pelos israelitas. Isto ocorreu logo depois que Salomão se tornou rei de Israel; a primeira coisa que ele fez foi convocar todas as pessoas – a massa, os eclesiásticos, políticos e líderes tradicionais de Gideão; onde o tabernáculo estava. Ali, ele iria ao altar para generosamente ofertar, sacrificando milhares de animais ao Deus de Israel. Na mesma noite Deus desceria do seu trono e viria para Salomão e perguntaria o que ele queria, que ele lhe concederia. 

Então, alguém pôde deixar Deus “inconfortável”. O sacrifício era tão poderoso que estimulou a resposta divina. Não o suficiente, Salomão o surpreendeu mais ainda, ele não pediu por riquezas, dinheiro, proteção ou mesmo pela morte de seus inimigos. Ele simplesmente pediu por sabedoria e a graça para poder governar o seu povo. Ele só queria fazer a coisa certa e ajuda-los. Imagine isso. Sacrifício duplo! Que tipo de homem era Salomão? Não era o suficiente que ele fez um sacrifício que deixou Deus agitado, agora ele ignorará todas as bênçãos e prosperidade, para pedir conhecimento e sabedoria? E, quando Deus não poderia mais, ele também se tornou impaciente e deu uma bênção dupla a Salomão. Sacrifício pode instantaneamente, eternamente, mudar a sua vida por completo, uma lealdade completa. O sacrifício sempre trará uma chuva de bênção. Verdade. Ouça o que Deus derrubou sobre ele:

Dá-me, pois, agora, sabedoria e conhecimento, para que possa sair e entrar perante este povo; pois quem poderia julgar a este tão grande povo? Então Deus disse a Salomão: Porquanto houve isto no teu coração, e não pediste riquezas, bens, ou honra, nem a morte dos que te odeiam, nem tampouco pediste muitos dias de vida, mas pediste para ti sabedoria e conhecimento, para poderes julgar a meu povo, sobre o qual te constituí rei (2 Crônicas 1:10,11)

Meu Deus! Que surpresa divina! Salomão não barganhou por isso. Tudo o que ele queria era mostrar seu amor por Deus e por seu povo, mas o Todo Poderoso o constrangeu com todas essas bênçãos. Sacrifícios não somente trarão sabedoria e conhecimento, mas riquezas divinas e ilimitadas, prosperidade e honra. Se você quer honra e prosperidade, simplesmente viva para Deus e para os outros. Deus abençoou tanto esse homem que reis e rainhas do mundo todo, de outros continentes vinham para ouvir a sua sabedoria e para fazer alianças e negócios com ele. Houve uma multiplicação misteriosa de riquezas durante o reinado de Salomão em Israel. Ele se tornou um mercador internacional com frotas de barcos e o alto-mar por ele era explorado. As riquezas eram tantas que ninguém poderia escrevê-las. Na verdade, a Bíblia diz que durante seu reinado o ouro e a prata eram tão comuns como pedras da rua. Consegue imaginar? Veja:

E fez o rei que houvesse ouro e prata em Jerusalém como pedras; e cedros em tanta abundância como figueiras bravas que há pelas campinas (2 Crônicas 1:15).

Extraordinariamente rico! Ele foi a causa disso! Ele provocou a Deus com aqueles sacrifícios e abnegação, o céu não poderia segurar. Este é o tipo de escritura que revela o maná escondido e a abundância de dinheiro no mar – que não pode ser contada. Deus tem tudo, o universo inteiro e quando ele decide entregar, nada nem ninguém pode segurá-lo. Verdade. As riquezas estavam fora de controle. Reis e nações competiam entre si para trazer tributo e presentes para o Rei Salomão. Você se lembra rainha de Sabá que veio da África para ouvir as palavras de Salomão e ver o esplendor de seu reino? Ela sozinha veio com uma caravana de camelos carregada de especiarias e com grandes quantidades de ouro e pedras preciosas. E, quando estava indo embora, Salomão lhe deu mais do que ela havia trago. Na verdade, eles estavam “brincando” com riquezas, prata e ouro durante o reinado de Salomão. Que Deus possa transformar a riqueza das nações na mão de Jesus! Muito do mobiliário e artefatos do palácio real e do Templo foram feitos completamente ou parcialmente de ouro puro. Acho que é melhor partimos para as escrituras porque não podemos dizer todos as bênçãos de Salomão nesta obra. Isto é o que sacrifícios podem fazer. Veja: 

E o peso do ouro, que vinha em um ano a Salomão, era de seiscentos e sessenta e seis talentos de ouro, afora o que os negociantes e mercadores traziam; também todos os reis da Arábia, e os governadores da mesma terra traziam a Salomão ouro e prata. Também fez o rei Salomão duzentos paveses de ouro batido; para cada pavês destinou seiscentos siclos de ouro batido. Como também trezentos escudos de ouro batido; para cada escudo destinou trezentos siclos de ouro; e Salomão os pôs na casa do bosque do Líbano. Fez mais o rei um grande trono de marfim, e o revestiu de ouro puro. E o trono tinha seis degraus, e um estrado de ouro, que eram ligados ao trono, e encostos de ambos os lados no lugar do assento; e dois leões estavam junto aos encostos. E doze leões estavam ali de ambos os lados, sobre os seis degraus; outro tal não se fez em nenhum reino. Também todas as taças do rei Salomão eram de ouro, e todos os vasos da casa do bosque do Líbano, de ouro puro; a prata reputava-se por nada nos dias de Salomão. Porque, indo os navios do rei com os servos de Hirão, a Társis, voltavam os navios de Társis, uma vez em três anos, e traziam ouro e prata, marfim, bugios e pavões. Assim excedeu o rei Salomão a todos os reis da terra, em riquezas e sabedoria. E todos os reis da terra buscavam a presença de Salomão, para ouvirem a sabedoria que Deus tinha posto no seu coração. E cada um trazia o seu presente, vasos de prata, e vasos de ouro, e roupas, armaduras, especiarias, cavalos e mulas; assim faziam de ano em ano (2 Crônicas 9:13-24).

Esse é o poder do sacrifício. Somente um sacrifício foi feito para abrir esse tipo de porta! Sacrifícios são poderosos! Nenhum outro poder ou ação pode elevar o homem a tal patamar. Verdade.

O que é sacrifício?

O sacrifício é definido como oferta de algo preciosa a Deus; a desistência de algo de grande valor para um propósito especial ou para benefício de alguém, e também para a negação de prazeres, conforto, direitos e privilégios para atingir um propósito ou objetivo. Se começarmos do princípio, já é conhecido o fato de que humanos não podem ter qualquer contato com espíritos ou espíritos que vagam pelo mundo sem sacrifício. E esses vêm em forma de altar, adoração, dedicação, devoção, ofertas etc., independentemente de ser adoração ao Deus criador do universo ou de adoração a Satanás e seus hospedeiros de demônios. Você deve estar preparado e disposto a aceitar a viver uma vida de sacrifício para manter um relacionamento com eles. Sacrifícios são o que dão acesso para o mundo espiritual, te dão acesso ao sobrenatural. Lhe dão privilégios espirituais. Lhe levam além do natural. Você não pode efetivamente servir ou se relacionar com Deus sem viver uma vida de sacrifício. 

Agora e sempre, Deus se relacionou com o homem através de sacrifícios. Depois de dar ao homem a liberdade de comer de todo o fruto no Jardim do Éden, ele os alertou para que não tocasse ou comesse do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Sim, o fruto parecia bom e delicioso, mas Deus os alertou para que não tocasse! Era para ser um marco de consagração, de negação de si mesmo, mas o homem falhou terrivelmente aí. Veja Caim e Abel, foi o sacrifício deles que lhes trouxe problema. O sacrifício de Abel foi aceito, mas o de Caim rejeitado. Agora, para Abraão, quando Deus decidiu fazer a aliança com ele, confirmando sua promessa de proteção, bênção geracionais etc., tudo isso envolvia sacrifício. Falaremos sobre isso mais tarde.

O primeiro sacrifício

Agora, o primeiro sacrifício que você achará nas escrituras está em Gênesis 3:31

“E fez o Senhor Deus a Adão e à sua mulher túnicas de peles, e os vestiu”.

Certamente um animal foi sacrificado antes que sua pele fosse removida para cobri-los. Outro está em Gênesis 4:3-6

“E aconteceu ao cabo de dias que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao Senhor. E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas, e da sua gordura; e atentou o Senhor para Abel e para a sua oferta. Mas para Caim e para a sua oferta não atentou. E irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o semblante. E o Senhor disse a Caim: Por que te iraste? E por que descaiu o teu semblante?”

Noé e o arco-íris

“E edificou Noé um altar ao Senhor; e tomou de todo o animal limpo e de toda a ave limpa, e ofereceu holocausto sobre o altar. E o Senhor sentiu o suave cheiro, e o Senhor disse em seu coração: Não tornarei mais a amaldiçoar a terra por causa do homem; porque a imaginação do coração do homem é má desde a sua meninice, nem tornarei mais a ferir todo o vivente, como fiz. Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia e noite, não cessarão” (Gênesis 8:20-22)

Você leu isso? Não há nada que não possa ser alcançado por sacrifício. Nada é impossível para um homem de sacrifício. Deus não pôde se segurar depois que Noé fez esse sacrifício após as especificações divinas. Noé, sua família e os animais estavam subindo na água quando começou o dilúvio, que varreu todas as coisas vivas da terra, e a primeira coisa que este homem fez foi construir um altar para sacrificar ao Senhor. Não era um sacrifício qualquer, mas com aprovações específicas. E isto agradou e tocou a Deus a começar a mandar diversas bênçãos, promessas e alianças com Noé, sua família e bênçãos sobre os extremos da terra.

Voltando, esperariam que Noé descansaria depois de todos os problemas que o atingiu com o dilúvio. Antes do dilúvio, havia decadência moral e apatia global pelas coisas de Deus pelas pessoas daquela geração. As coisas estavam tão ruins que anjos caídos (demônios) estavam se casando com humanos, e produzindo homens estranhos – gigantes. E foi essa a decisão que fez Deus acabar com todo. Veja isso:

“E aconteceu que, como os homens começaram a multiplicar-se sobre a face da terra, e lhes nasceram filhas, viram os filhos de Deus que as filhas dos homens eram formosas; e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram. Então disse o Senhor: Não contenderá o meu Espírito para sempre com o homem; porque ele também é carne; porém os seus dias serão cento e vinte anos. Havia naqueles dias gigantes na terra; e também depois, quando os filhos de Deus entraram às filhas dos homens e delas geraram filhos; estes eram os valentes que houve na antiguidade, os homens de fama. E viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente. Então arrependeu-se o Senhor de haver feito o homem sobre a terra e pesou-lhe em seu coração. E disse o Senhor: Destruirei o homem que criei de sobre a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito”. (Gênesis 6:1-7)

Deus estava tão bravo que ele se arrependeu de criar o homem, e imediatamente criou teve a decisão dolorosa de completamente extinguir a espécie humana. Então, antes do dilúvio veio os desafios – as preparações, a construção da arca, o escárnio, o ajuntamento e o cuidado dos animais – rastejando, pulando, galopando e andando, os pássaros etc. Foi uma grande tarefa e acredito que somente a graça de Deus para ajudar qualquer um a fazer isso. Agora, isto foi seguido com incertezas e riscos de flutuar e navegar pela terra que foi coberta de água a vinte e dois pés acima das montanhas mais altas. O dilúvio limpou a terra de cada coisa viva – somente Noé, sua família e os animais na arca foram poupados. 

Noé não tinha certeza de como seria o fim. Ele não fazia ideia de como isso aconteceria, mas ele confiou que Deus o pouparia e assim Ele o fez. Imagine como ele se sentiu quando a palavra de Deus veio a se cumprir. Mesmo a vazante do dilúvio não era fácil. Veio em partes. Isto poderia abalar até mais poderoso homem. Fato. Então, Noé estava certo quando, imediatamente, construiu um altar para sacrifícios conforme ele estava saindo da viagem angustiante. 

A reação de Deus

Com todo sacrifício bem-sucedido, Deus reagiu imediatamente. Ele começou a fazer alianças com Noé e o mundo inteiro. Veja este primeiro a Sua primeira declaração: “Eu nunca mais trarei maldição sobre a terra”. Glorifica seja Deus! Sacrifícios instigam promessas e alianças. E ambos foram enfraquecidos e totalmente anulados. Agora, maldições são forças (às vezes incontroláveis) falando contra o avanço individual, familiar, grupos e de lugares. Te aconselho a ler as consequências e soluções para maldições em meu poderoso livro Quebrando maldições de gerações: pedindo sua liberdade. Se encontra disponível na Amazon e outros sites de venda. Deus disse a Noé que ele nunca mais amaldiçoaria a terra porque Noé fez o sacrifício certo, na hora certa.

Aliança

Deus fez uma aliança com Noé depois do sacrifício dizendo que Ele nunca mais destruiria a terra com água. Esta aliança é eterna e veio com um sinal – o arco-íris. Esta foi a primeira vez que o arco-íris apareceu no céu. Deus disse que sempre que o arco-íris aparecesse, Ele se lembraria desta aliança. Seu sacrifício, suas vidas de sacrifício trarão experiências divinas, promessas, bênçãos que eternamente nos favorecerão, não somente você, mas a espécie humana. Noé fez com que o criador lhe prometesse que esse tipo de calamidade e destruição nunca mais viriam sobre a terra.

Não o suficiente, Deus abençoou a Noé. Derramando a unção de multiplicação sobre ele e também lhe dando o poder de controlar. Todas essas coisas vieram através de um sacrifício. Maldições foram tiradas e poder e prosperidade foram dadas. É isso que um poderoso sacrifício pode fazer. 

Abraão

Abraão era um homem de sacrifício. Deus o tirou e decidiu fazê-lo grande e estabelecer um povo através dele, mas isso não aconteceria sem uma série de sacrifícios que instigavam e em algumas vezes selavam essas promessas divinas. Veja o que aconteceu em Gênesis 15, quando Deus selou sua promessa de dar a Abraão um filho e descendentes.

“E disse-lhe: Toma-me uma bezerra de três anos, e uma cabra de três anos, e um carneiro de três anos, uma rola e um pombinho. E trouxe-lhe todos estes, e partiu-os pelo meio, e pôs cada parte deles em frente da outra; mas as aves não partiu. E as aves desciam sobre os cadáveres; Abrão, porém, as enxotava. E pondo-se o sol, um profundo sono caiu sobre Abrão; e eis que grande espanto e grande escuridão caiu sobre ele. Então disse a Abrão: Saibas, de certo, que peregrina será a tua descendência em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos, mas também eu julgarei a nação, à qual ela tem de servir, e depois sairá com grande riqueza. E tu irás a teus pais em paz; em boa velhice serás sepultado. E a quarta geração tornará para cá; porque a medida da injustiça dos amorreus não está ainda cheia. E sucedeu que, posto o sol, houve escuridão, e eis um forno de fumaça, e uma tocha de fogo, que passou por aquelas metades. Naquele mesmo dia fez o Senhor uma aliança com Abrão, dizendo: « tua descendência tenho dado esta terra, desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates; E o queneu, e o quenezeu, e o cadmoneu, E o heteu, e o perizeu, e os refains, E o amorreu, e o cananeu, e o girgaseu, e o jebuseu” (Gênesis 15:9-21).
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